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EDITORIAL  

GABRIELA, O CORONEL E A PREFEITURA 
Quando um prefeito transforma os servidores em 
personagens de novela, corre o risco de esquecer 
quem foi eleito para conduzir a administração. 
Ao atribuir aos servidores municipais a chamada 
“síndrome de Gabriela”, em referência à persona-
gem eternizada pela música de Gal Costa — “Eu 
nasci assim, eu cresci assim, vou ser sempre assim” 
—, o chefe do Poder Executivo parece tentar expli-
car uma suposta resistência do funcionalismo às 
mudanças, às novas tecnologias e à atualização 
profissional. 
É verdade que nenhuma administração está livre de 
profissionais acomodados ou resistentes a mudan-
ças. Mas transformar os servidores, de maneira ge-
neralizada, em obstáculos à modernização é uma 
forma conveniente de simplificar um problema que 
exige planejamento, capacitação e, acima de tudo, 
liderança. 
Servidor não é figurante de novela. É quem mantém 
a máquina pública funcionando, muitas vezes en-
frentando limitações que não estão sob seu controle. 
O que também precisa ser lembrado, já que resolve-
ram buscar inspiração na novela Gabriela, é um ou-
tro personagem desta trama, muito mais controverso 
do que aquela que empresta o nome à uma das 
obras primas da televisão brasileira: o coronel Jesuí-
no Mendonça, símbolo do autoritarismo de quem 
acredita que governar é mandar e que aos demais 
cabe apenas obedecer. 
A comparação provoca uma reflexão necessária: de 
que adianta cobrar servidores dispostos a mudar se 
a própria liderança não estiver preparada para ouvir, 
dialogar e rever decisões? Modernizar a Prefeitura 
exige autoridade, sim, mas também capacidade de 
orientar, oferecer condições de trabalho e assumir 
responsabilidades. 
Se há resistência às mudanças, cabe ao gestor e a 
administração estabelecer metas, capacitar equipes 
e cobrar resultados. Afinal, servidor executa, secre-
tário coordena e prefeito governa. Não é razoável 
atribuir genericamente ao funcionalismo a responsa-
bilidade por problemas cuja solução também depen-
de de quem comanda a máquina pública. 
O compromisso que ficou pelo caminho? 
Há cerca de dez meses, por exemplo, o próprio pre-
feito publicou uma mensagem anunciando a contra-
tação de uma nova operadora para o plano de saú-
de dos servidores, encerrando o comunicado com a 
afirmação: “Aqui o trabalho é sério e nosso compro-
misso com o servidor é de verdade”. 
É legítimo cobrar produtividade e eficiência. Mas o 
compromisso com os servidores não pode aparecer 
apenas em publicações comemorativas e desapare-
cer quando surgem dificuldades administrativas. 
Um prefeito não é eleito para depois encontrar 
personagens a quem atribuir a culpa. Ele é eleito 
para apresentar soluções. 
Se Gabriela representa a resistência à mudança, ca-
be perguntar: quem está conduzindo essa mudança? 
E se a administração exige que os servidores reve-
jam seus métodos, está disposta a fazer o mesmo? 
Porque a Prefeitura não é um coronelato. Governar 
não significa simplesmente mandar, mas liderar, dia-
logar e responder pelos resultados. 
No fim, o problema não é descobrir quem sofre da 
síndrome de Gabriela. É saber se quem ocupa o 
comando está fazendo o necessário para que a 
cidade avance. 
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Gabriela entrou 
na Prefeitura 
A expressão “Síndrome de 
Gabriela”, usada pelo pre-
feito Luisinho Panone ao 
comentar o comportamento 
de servidores municipais, já 
ganhou espaço nos basti-
dores. Agora falta saber se 
Gabriela veio sozinha ou 
trouxe uma lista de proble-
mas administrativos na 
bagagem. Segundo a refe-
rência, tem gente que 
“nasceu assim, cresceu 
assim e vai morrer assim”. 
A dúvida é: e a gestão, nas-
ceu pronta ou também pre-
cisa evoluir? 
 

Diagnóstico interessante 
Quando uma administração 
identifica resistência dentro 
da máquina pública, surge 
uma questão inevitável: 
quem tem a missão de mu-
dar essa cultura? O prefei-
to? Os secretários? Os 
chefes de departamento? 
Ou a própria Gabriela? Afi-
nal, uma prefeitura não fun-
ciona apenas com servido-
res. Funciona com coman-
do, planejamento, liderança 
e cobrança. 
 

Tem servidor que 
merece cobrança? 
Naturalmente, uma prefei-
tura não é diferente de 
qualquer organização: há 
profissionais comprometi-
dos e há situações que pre-
cisam de correção. Mas 
transformar milhares de 
servidores em um único 
personagem pode ser uma 
maneira bastante conveni-
ente de explicar problemas 
complexos. 
 

A  velha política 
do “não fui eu” 
Nos bastidores, existe uma 
regra antiga: quando  algo 
funciona, a administração 
comemora; quando não 
funciona, aparece uma 
explicação. Às vezes é a 
gestão  anterior. Às  vezes 

é Brasília. Às vezes é a 
burocracia. Agora apare-
ceu Gabriela. A lista de 
culpados parece estar 
crescendo... 
 

Mas quem assina 
a ordem? 
Servidor executa. Secretá-
rio coordena. Prefeito go-
verna. A pergunta é sim-
ples e não precisa de mú-
sica de novela: quem esta-
belece as prioridades, defi-
ne metas e cobra resulta-
dos? Se existe uma 
“síndrome de Gabriela” 
entre os servidores, quem 
será o responsável pelo 
tratamento? Porque, em 
administração pública, di-
agnóstico sem tratamento 
é apenas discurso. 
 

Gabriela contra 
o planejamento 
Se a “síndrome” significa 
resistência à mudança, 
talvez seja interessante 
publicar quais mudanças 
estão sendo cobradas, 
quais metas foram estabe-
lecidas e quais resultados 
foram alcançados. Assim, 
a discussão sai do terreno 
das frases e entra no terre-
no dos números. 
 

O espelho também 
trabalha na Prefeitura 
Criticar a acomodação de 
servidores pode ser legíti-
mo. O problema começa 
quando a crítica substitui a 
gestão. Porque, no fim das 
contas, o prefeito não foi 
eleito para diagnosticar 
Gabriela. Foi eleito para 
administrar a Prefeitura. 
 

E agora, José? 
Quer dizer… Gabriela? 
A cidade aguarda a próxi-
ma temporada. Será que 
Gabriela vai continuar sen-
do responsabilizada pelos 
problemas ou a adminis-
tração apresentará solu-
ções capazes de demons-
trar que a mudança come-
çou de verdade? 

Recordar é viver! 
E aqui vale uma singela 
publicação do Prefeito há 
10 meses: “Compromisso 
com os nossos servidores: 
No último sábado assinei o 
contrato que garante aos 
nossos servidores a conti-
nuidade do plano de saú-
de. Após a realização da 
licitação, temos uma nova 
operadora contratada e, a 
partir de hoje, o plano de 
saúde do servidor passa a 
ser da Unimed. Os servi-
dores interessados têm 30 
dias, que se iniciam hoje, 
para fazerem a opção pela 
continuidade ou não do 
plano, e também aqueles 
que hoje não possuem, 
terão o mesmo prazo para 
fazer sua adesão, deven-
do para tanto se dirigir ao 
anfiteatro da Prefeitura. 
Aqui o trabalho é sério e 
nosso compromisso com o 
servidor é de verdade.” 
Essa não chegou nem 
fazer aniversário e já fez 
água... 
 

Um balanço das eleições 
O PODCAST ‘A VOZ DA 
CIDADE’ deste final de 
semana traz um balanço e 
uma análise do resultado 
das eleições do domingo 
passado, especialmente 
em relação aos resultados 
apurados em Descalvado. 
O programa — que pode 
ser assistido nas platafor-
mas digitais do Descalva-
do News no Facebook e 
no Youtube — também 
marca o retorno do apre-
sentador Marinho Zambel-
li, que ao lado de Eduardo 
Saggiorato, Lemão Assoni 
e Juninho Okano, comple-
ta o “quarteto fantástico” 
mais seguido e comentado 
da política local. 
 

Um dado que 
chama atenção 
Dentre os números apura-
dos nesta última eleição, 
um chama a atenção: o 
aumento na abstenção do 
eleitor. No primeiro turno 
de 2022, 5.791 eleitores 
não compareceram para 
votar (22,98%). Já em 
2026, o número de eleito-
res faltosos saltou para 
6.459 (25,93%). Se essa 
“desistência” do eleitor em 
votar continuar aumentan-
do nesse ritmo, aliada às 
decepções de muitos des-
tes descalvadenses desde 
a eleição de 2024, em 
2028 poderemos chegar à 
cerca de 30% do eleitora-
do deixando de compare-
cer ao pleito, o que é preo-
cupante... 
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ELEIÇÕES 2026: Descalvado reafirma nas urnas sua identidade e sua força política 
Resultado de 4 de outubro revela uma cidade que, mais uma vez, escolheu majoritariamente candidatos ligados à 
direita, ao conservadorismo e à defesa dos valores e costumes do interior paulista. 

significativo: o resultado 
coloca Descalvado entre os 
municípios paulistas onde 
Flávio Bolsonaro apresen-
tou desempenho proporcio-
nal particularmente elevado.  
A cidade, portanto, não 
apenas acompanhou a 
tendência majoritária do 
interior de São Paulo. Des-
calvado a reforçou. 
Com Flávio Bolsonaro 
avançando para o segun-
do turno contra Lula, a ex-
pectativa agora se volta 
para 25 de outubro. O pri-
meiro turno deixou uma 
base eleitoral extremamen-
te sólida para o candidato 
da direita na cidade, abrin-
do espaço para que essa 
votação seja mantida — e 
até ampliada — na segun-
da etapa da disputa. 
 

Senado: Descalvado 
escolheu exatamente 
os dois eleitos 
 

A força dessa identidade 
política também apareceu 
na disputa pelo Senado. E 
aqui existe um dado particu-
larmente simbólico: os dois 
candidatos mais votados 
pelos descalvadenses fo-
ram exatamente os dois 
candidatos eleitos para re-
presentar São Paulo no 
Senado Federal. 
Guilherme Derrite recebeu 
10.893 votos, correspon-
dentes a 37,68% dos votos 
válidos, enquanto André do 
Prado obteve 10.669 votos, 

Há momentos em que 
uma eleição deixa de ser 
apenas uma disputa en-
tre candidatos e passa a 
representar algo maior. 
Em Descalvado, o resul-
tado das urnas deste do-
mingo, 4 de outubro, foi 
um desses momentos. 
Mais uma vez, o eleitor 
descalvadense falou alto. 
E falou de maneira clara. 
Os números da votação 
revelam uma cidade que 
mantém uma identidade 
política muito bem definida 
e que, eleição após elei-
ção, demonstra sua prefe-
rência por candidatos iden-
tificados com a direita, com 
o conservadorismo e com 
a defesa de valores e cos-
tumes profundamente en-
raizados na sociedade local. 
Não se trata apenas de 
números. Trata-se de uma 
manifestação popular. 
 

Tarcísio: uma escolha 
esmagadora 
 

A primeira grande de-
monstração veio na dispu-
ta pelo Governo de São 
Paulo. Tarcísio de Freitas 
foi reeleito governador no 
primeiro turno e, em Des-
calvado, recebeu 12.035 
votos, correspondentes a 
impressionantes 77,24% 
dos votos válidos. Fernando 
Haddad ficou com 22,23%, 
somando 3.464 votos. 
O resultado descalvaden-
se foi ainda superior à já  

expressiva votação obtida 
pelo governador em todo o 
Estado, onde Tarcísio ter-
minou o primeiro turno com 
aproximadamente 62,8% 
dos votos válidos. 
É uma diferença que não 
deixa margem para inter-
pretações. Descalvado 
escolheu Tarcísio. E esco-
lheu com força. 
A população reconheceu, 
nas urnas, um projeto polí-
tico que encontrou forte 
identificação no interior 
paulista, especialmente em 
pautas como segurança 
pública, desenvolvimento, 
infraestrutura, saúde e va-
lorização dos municípios. 
 

O voto para presidente 
também foi contundente 
 

Se havia alguma dúvida 
sobre a orientação política 
predominante na cidade, 
a disputa presidencial tra-
tou de eliminá-la. Flávio 
Bolsonaro foi o candidato 
mais votado para presi-
dente em Descalvado, 
com 11.312 votos, ou 
66,06% dos votos válidos. 
Lula ficou em segundo 
lugar, com 4.177 votos, 
equivalentes a 24,39%. 
É um resultado extraordi-
nariamente expressivo. 
Mais de seis em cada dez 
votos válidos depositados 
para presidente em Des-
calvado foram destinados 
ao candidato do PL. 
E existe algo ainda mais 

o nome à Câmara Federal 
mais votado em Descalva-
do, com 2.822 votos. Erika 
Hilton, do PSOL, obteve 
712 votos, e ficou na ter-
ceira posição. Nenhum 
dos dois eleitos  conhe-
cem a realidade do muni-
cípio, tampouco suas de-
mandas e necessidades. 
E dificilmente se interessa-
rão em conhecer algum dia. 
O mesmo ocorre com Edu-
arda Campopiano, do PL, 
que ficou em segundo lu-
gar na lista de candidatos 
a deputado estadual que 
mais receberam votos na 
cidade, com 1.945.  
 

Respeito à democracia 
 

É importante respeitar as 
diferentes escolhas exis-
tentes dentro de uma soci-
edade democrática. Des-
calvado, naturalmente, 
possui eleitores com dife-
rentes pensamentos, ideo-
logias e visões sobre o 
futuro do Brasil. 
A democracia também 
significa reconhecer aqui-
lo que os números reve-
lam. E os números deste 
primeiro turno são elo-
quentes: Descalvado de-
monstrou uma preferên-
cia política majoritária, e 
também demonstrou que 
seus eleitores continuam 
fortemente ligados a valo-
res como família, traba-
lho, segurança, liberdade, 
responsabilidade e res-
peito às tradições. 
O primeiro turno terminou, 
mas a disputa presidenci-
al está apenas começan-
do. Flávio Bolsonaro e 
Lula voltam às urnas no 
dia 25 de outubro, em 
uma eleição que colocará 
novamente frente a frente 
dois projetos políticos 
bastante distintos. 
Em síntese, neste 4 de 
outubro, as urnas falaram. 
Falaram forte, e acima de 
tudo, falaram pela voz de 
milhares de descalvaden-
ses que, mais uma vez, 
fizeram do voto uma de-
monstração de identida-
de, convicção e esperan-
ça no futuro. 

ou 36,90%. No Estado, 
Derrite e Prado também 
conquistaram as duas va-
gas disponíveis. O Tribu-
nal Regional Eleitoral de 
São Paulo confirmou a 
eleição dos dois candida-
tos no domingo. 
É uma coincidência que 
diz muito sobre o posicio-
namento do eleitorado 
descalvadense. A cidade 
não apenas escolheu no-
mes ligados ao mesmo 
campo político de Tarcísio 
e Flávio Bolsonaro. Esco-
lheu exatamente os dois 
nomes que São Paulo 
mandará ao Senado pelos 
próximos oito anos. 
 

A importância na escolha 
de deputados ainda precisa 
ser melhor compreendida 
 

Já nas eleições para depu-
tado federal e estadual, o 
eleitorado demonstrou que 
ainda ‘patina’ na hora de 
reconhecer aqueles que 
possuem vínculos estrei-
tos com a cidade. Deputa-
dos têm a importante mis-
são de ajudar os municí-
pios, por meio da destina-
ção de recursos e da arti-
culação política junto aos 
governos estadual e federal. 
As emendas parlamenta-
res são investimentos que 
chegam aos municípios 
em áreas essenciais, como 
saúde, educação, infraes-
trutura, segurança pública, 
desenvolvimento econômi-
co e atendimento às de-
mandas sociais. E essa 
relação entre representan-
te e comunidade não termi-
na no dia da eleição. Ao 
contrário: é justamente 
depois da urna que come-
ça a verdadeira cobrança. 
Quem recebeu o voto da 
maioria dos descalvaden-
ses para deputado federal, 
por exemplo, pouco (ou 
nada) carrega de respon-
sabilidade para honrar essa 
confiança depositada, de 
forma a manter as portas 
abertas para a cidade, ou 
trabalhando para que os 
recursos públicos cheguem 
onde a população precisa. 
Lucas Pavanato, do PL, foi  
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● O Ministério da Saúde 
intensificou a vigilância 
epidemiológica diante do 
aumento de casos de sa-
rampo nos Estados Uni-
dos e em outros países 
das Américas. Até 5 de 
outubro, o Brasil havia 
confirmado 52 casos im-
portados, sendo 41 em 
São Paulo, dez no Ama-
zonas e um no Rio de Ja-
neiro. Apesar dos regis-
tros, o país permanece 
sem circulação endêmica 
do vírus. As medidas in-
cluem investigação de 
casos suspeitos, monitora-
mento de pessoas expos-
tas e reforço da vacina-
ção. A imunização é gra-
tuita pelo SUS, e a orien-
tação é procurar uma uni-
dade de saúde para verifi-
car a caderneta e atualizar 
as doses necessárias. O 
Ministério da Saúde tam-
bém destaca a importân-
cia da vacinação infantil e 
da identificação rápida de 
novos casos para evitar a 
transmissão contínua da 
doença no país. 
 

● A reforma do CAIC na 
cidade de Casa Branca 
provocou um novo con-
fronto político entre um 
vereador do MDB e o vice
-prefeito do município, do 
partido Republicanos. 
Após o vice-prefeito  ques-
tionar o início das obras 
anunciada pelo vereador, 
em vídeo publicado na 
quinta-feira (8), o parla-
mentar anunciou que pre-
para uma denúncia por 
suposta quebra de deco-
ro, com pedido de cassa-
ção, além de avaliar medi-
das judiciais. O vereador 
afirma que os trabalhos 
começaram pela análise 
do solo e da fundação, 
etapa que exige avalia-
ções técnicas antes de 
intervenções visíveis. Já o 
vice, por sua vez, declarou 
que esteve no local e não 
encontrou trabalhadores 
em atividade, além de 
sustentar que as escava- 

ções já existiam desde o 
ano passado. A primeira 
etapa da reforma prevê 
investimento de aproxi-
madamente R$ 1,2 mi-
lhão e prazo contratual de 
15 meses. O projeto acu-
mula questionamentos 
desde 2024, passou por 
atrasos na licitação, sus-
pensa em março de 2026 
para ajustes técnicos, e 
teve a ordem de serviço 
emitida em julho. O vere-
ador afirma que continua-
rá fiscalizando a execu-
ção e pretende recorrer 
ao Ministério Público ca-
so a obra não seja con-
cluída dentro do prazo. 
 

● A Prefeitura de Descal-
vado realiza neste sába-
do, das 8h às 12h, uma 
ação especial do Outubro 
Rosa em todas as Unida-
des Básicas de Saúde 
(UBSs). A iniciativa ofere-
cerá exames preventivos 
de Papanicolau, testes 
rápidos e outras ativida-
des voltadas à saúde fe-
minina. A mobilização 
busca incentivar a pre-
venção, manter os exa-
mes em dia e reforçar a 
importância do acompa-
nhamento regular da saú-
de da mulher. 
 

● Na última quarta-feira 
(7), O juiz Gustavo de 
Castro Campos, de 45 
anos, foi encontrado mor-
to dentro do próprio carro 
em chamas, em uma es-
trada rural de São João 
da Boa Vista. Imagens 
de câmeras de seguran-
ça de um posto de com-
bustíveis registraram o 
magistrado pouco antes 
do ocorrido e passaram 
a integrar as investiga-
ções. Durante a apura-
ção, a Polícia Civil en-
controu um galão com 
gasolina próximo aos 
pedais do motorista. 
Trabalhadores rurais 
perceberam o incêndio e 
tentaram conter as cha-
mas com terra, utilizan-
do uma retroescavadeira. 

As circunstâncias da morte 
e a possível relação do 
combustível com o incên-
dio ainda são investigadas, 
sem conclusão oficial so-
bre a causa ou eventual 
participação de terceiros. 
Campos era titular da 2ª 
Vara da Comarca de Mo-
coca e ingressou na ma-
gistratura paulista em 
2014, após atuar como 
advogado e delegado. O 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo lamentou a morte e 
manifestou solidariedade 
aos familiares e amigos. 
 

●  A Fatec de Porto Fer-
reira está com inscrições 
abertas para o vestibular 
do primeiro semestre de 
2027, com 48 vagas gratui-
tas em cursos superiores 
de tecnologia. São 23 va-
gas para Desenvolvimento 
de Software Multiplatafor-
ma e 25 para Logística, 
ambos no período noturno. 
As inscrições devem ser 
feitas pelo site oficial até as 
20h do dia 6 de novembro, 
com taxa de R$ 90 e possi-
bilidade de solicitar isenção 
ou redução. A prova será 
aplicada em 13 de dezem-
bro, às 13h, e os locais 
serão divulgados no dia 9 
de dezembro, a partir das 
15h. Podem participar can-
didatos que já concluíram 
o Ensino Médio ou estejam 
cursando o último ano, 
desde que comprovem a 
conclusão até a matrícula. 
A unidade fica na Rua Pa-
dre Nestor C. Maranhão, 
40, Jardim Aeroporto. In-
formações pelo telefone 
(19) 3589-5800. 
 

●  A Polícia Civil investiga 
a morte de uma menina de 
6 anos, identificada como 
Kallynny do Nascimento da 
Silva, encontrada sem vida 
em uma residência de 
Santa Cruz das Palmei-
ras, na noite de quarta-
feira (7). Um médico este-
ve no local e confirmou o 
óbito. Nos primeiros levan-
tamentos, não foram identi-
ficados sinais aparentes de 
agressão contra a criança 
ou de invasão da residên-
cia. Como a causa da mor-
te ainda não foi determina-
da, o caso foi registrado 
como morte suspeita. O 
corpo foi encaminhado ao 
Instituto Médico Legal (IML), 
onde serão realizados exa-
mes necroscópicos e toxi-
cológicos para esclarecer 
as circunstâncias da morte. 
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Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Descalvado (SP) — (19) 2145-0818 

Empresas familiares correm 
mais riscos de “quebrar”? 

Por Luiz Oliveira Rios 

No Brasil ainda persiste uma 
espécie de antiga "lenda ur-
bana" dizendo que as em-
presas familiares "correm 
mais riscos de quebrar" do 
que as outras tidas como 
"não familiares". 
Verdade ou mito?  
Mito, e pelas seguintes razões:  
- Uma empresa familiar não 
corre maior risco de ir à ban-
carrota do que as outras... 
porque ela é... "familiar". Não!  
As empresas familiares que 
estão nesse maior grau de 
risco são aquelas que ainda 
NÃO se profissionalizaram.  
É por isso!  
Aí, na prática, o que ocorre?  
- Quem ocupa cargos-chave 
são parentes - e muitos deles 
sequer possuem o perfil vo-
cacional para as funções que 
estão exercendo atualmente;  
- Não há um programa de 
aprimoramento profissional 
compatível com as exigên-
cias complexas do mercado; 
- Existe até boa vontade de 
alguns  gestores no contexto 
das empresas familiares;  no 
entanto lhes falta o conjunto 
dos conhecimentos necessá-
rios para a administração 
financeira no dia a dia, não  
sabem  como  fazer uso cor-
reto das "ferramentas" do 
marketing moderno, e há 
também o desconhecimento 
dos princípios de liderança 
assertiva na coordenação 
das equipes internas multi-
funcionais, em particular no 
sentido de integração do 
pessoal e no estímulo motiva- 

cional, o que, necessaria-
mente, não se trata apenas 
de pagar bons salários (e, 
convenhamos, a remunera-
ção em várias dessas empre-
sas é muito ruim também, 
tanto é assim que há uma 
grande dificuldade na seleção 
de pessoal quando essas 
empresa precisam contratar 
mão de obra no mercado de 
trabalho). 
E por último, mas não me-
nos importante, nessas em-
presas familiares ainda não 
profissionalizadas falta visão 
estratégica das novas opor-
tunidades de negócios que 
surgem, como é agora o 
caso do acordo recém-
aprovado para a vigência do 
MERCOSUL, o qual poten-
cializa um sem-número de 
chances para pequenas e 
médias empresas brasilei-
ras, sejam elas familiares ou 
não,  venderem seus produ-
tos para países da Comuni-
dade Europeia (e para o 
Canadá, que  mostrou inte-
resse em se filar), como 
também comprarem melhor; 
enfim, hora de essas  em-
presas melhorarem  o seu 
índice de lucratividade.  
A sua empresa, seja ela 
familiar ou não, está prepa-
rada para enfrentar com 
profissionalismo os desafios 
do "ACORDO  MERCO-
SUL"  já em vigor, e que o 
Brasil, sem dúvida, liderará 
esse bloco comercial,  que 
há quase 30 anos já  era 
esperado?!? 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP (19) 99275-4368 
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A manhã desta terça-feira 
(6) foi marcada por muita 
alegria e diversão para as 
crianças de Descalvado. 
Em frente ao 1º Pelotão 
da Polícia Militar, a corpo-
ração promoveu uma pro-
gramação especial voltada 
ao público infantil, em uma 
iniciativa que aproximou 
ainda mais a PM da co-
munidade. 
De acordo com o 1º Te-
nente PM Gustavo Freire 
Perroni, comandante do 1º 
Pelotão da 3ª Companhia 
do 38º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior (BPM/I), 
esta foi a primeira edição 
do Dia das Crianças no 
quartel da Polícia Militar 
de Descalvado. 
“Hoje é um dia de muita 
festa. Estamos muito con-
tentes e felizes de poder 
proporcionar tudo isso 
aqui para as crianças e 
para a população”, desta-
cou o comandante em 
entrevista. 
A programação contou 
com diversas atrações para 

 

uma experiência positiva 
dentro de um espaço tradi-
cionalmente associado à 
segurança pública. 
Durante a manhã, a des-
contração tomou conta do 
local, com as próprias crian-
ças interagindo com a equi-
pe de reportagem e convi-
dando outras pessoas a 
participarem da festa. 
O Tenente Perroni também 
reforçou o agradecimento 
da Polícia Militar pelo apoio 
recebido da comunidade e 
dos parceiros que tornaram 
possível a realização do 
evento. A iniciativa transfor-
mou o entorno do Pelotão 
da PM, localizado no bairro 
Jardim Belém, em um espa-
ço de convivência, brinca-
deiras e alegria, mostrando 
que a presença da Polícia 
Militar também pode ser 
marcada por proximidade, 
acolhimento e momentos 
especiais junto às famílias 
de Descalvado. 

Polícia Militar promove manhã especial 
para crianças em Descalvado 
Ação realizada nesta terça-feira (6), em frente ao 1º Pelotão, no 
Jardim Belém, reuniu crianças em uma manhã de diversão, brincadei-
ras e aproximação com a corporação. 

para a garotada, incluindo 
brinquedos infláveis, algo-
dão-doce, pipoca e ativida-
des com a participação do 
Corpo de Bombeiros. A 
brincadeira com água foi 
um dos momentos de mai-
or animação, deixando 
muitas das crianças com-
pletamente molhadas, 
mas também arrancando 
sorrisos e muita diversão. 
A iniciativa também contou 
com o apoio de patrocina-
dores, que contribuíram  
para que a estrutura fosse 
montada especialmente 
para receber as crianças. 
Segundo o Tenente Perro-
ni, todo o evento foi prepa-
rado com carinho pela cor-
poração. O comandante 
também fez questão de 
agradecer a todos os par-
ceiros que colaboraram 
para a realização da ação. 
Além da diversão, a ativi-
dade teve um significado 
especial para a Polícia 
Militar: fortalecer os víncu-
los com a população e 
proporcionar às crianças  

 

cesiva e estimou a conde-
nação em R$ 70 mil. O 
município recorreu e con-
seguiu reduzir a indeniza-
ção para R$ 6 mil, mas as 
demais principais obriga-
ções trabalhistas foram 
mantidas. 
O caso chegou ao Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), 
que, em outubro de 2023, 
manteve a decisão anterior. 
A partir daí, o processo 
avançou para a apuração 
do valor definitivo devido. 
 

Como chegou a 
R$ 1,56 milhão? 
 

O valor de R$ 
1.560.645,41 não corres-
ponde apenas à indeniza-
ção concedida ao servidor. 
O montante reúne os di-
versos direitos trabalhistas 
reconhecidos pela Justiça, 
além da atualização da 
dívida ao longo dos anos. 
Por isso, os R$ 81.650,00 
atribuídos inicialmente à 
ação, os R$ 70 mil estima-
dos na primeira condena-
ção e os R$ 1,56 milhão 
pagos em 2026 são valo-
res de etapas diferentes do 
processo. 
O registro da Prefeitura 
informa que o precatório, 
de caráter alimentar, foi 
integralmente empenhado, 
liquidado e pago na primei-
ra quinzena do mês passa-
do. Entre o início da ação e 
o pagamento final trans-
correram aproximadamen-
te oito anos, encerrando 
uma disputa trabalhista 
que começou com uma 
causa avaliada em pouco 
mais de R$ 81 mil e termi-
nou com um desembolso 
de R$ 1,56 milhão pelos 
cofres públicos municipais. 

Uma ação trabalhista movi-
da por um servidor munici-
pal contra a Prefeitura de 
Descalvado terminou com 
o pagamento de um preca-
tório de R$ 1.560.645,41. 
O pagamento foi realizado 
pelo município em 15 de 
setembro de 2026, confor-
me registro no Portal da 
Transparência. O proces-
so, de número 0011126-
31.2018.5.15.0048, foi inici-
ado em setembro de 2018. 
Na ocasião, o valor atribuí-
do à ação era de R$ 
81.650,00. 
O servidor, que na ação 
alegou que trabalhava co-
mo motorista de ambulân-
cia, reivindicou na Justiça o 
pagamento de horas ex-
tras, adicional de insalubri-
dade, adicional noturno, 
valores referentes a domin-
gos trabalhados e interva-
los, além de indenização 
em razão da jornada consi-
derada excessiva. 
Durante o processo, uma 
perícia apontou que o ser-
vidor trabalhava exposto 
habitualmente a agentes 
biológicos, reconhecendo o 
direito ao adicional de insa-
lubridade de 20%. 
A Justiça também conside-
rou excessiva a jornada de 
trabalho. No julgamento do 
recurso apresentado pela 
Prefeitura, foi considerada 
uma rotina que começava 
às 4h30 e terminava às 21 
horas, de segunda a sexta-
feira, além além de dois 
sábados e dois domingos 
por mês. 
Na primeira decisão, a Jus-
tiça fixou uma indenização 
de R$ 10 mil pelo dano 
decorrente da jornada ex-  

Ação trabalhista de servidor resulta 
em precatório de R$ 1,56 milhão 
para Prefeitura de Descalvado 
Processo iniciado em 2018 envolveu horas 
extras, insalubridade, trabalho aos domingos 
e jornada considerada excessiva. 
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Descalvado terá curso sobre inteligência 
artificial aplicada aos negócios 

cial para inovar, melhorar 
processos e contribuir 
para o crescimento dos 
negócios. A iniciativa 
busca auxiliar os partici-
pantes na aplicação prá-
tica da tecnologia dentro 
de suas empresas. 
O curso será realizado 
na Rua Dr. Jaime Regalo 
Pereira, 350, no Jardim 
Belém. A participação é 
exclusiva para pessoas 
que possuem CNPJ, 
sendo voltada a empre-
endedores e demais inte-
ressados que atendam a 
esse requisito. 

Os interessados podem 
buscar mais informações 
com Elaine ou Aline, no 
Poupatempo de Descal-
vado, ou entrar em con-
tato pelo WhatsApp (19) 
3583-1654. 
A capacitação representa 
uma oportunidade para 
quem deseja conhecer 
novas ferramentas e es-
tratégias envolvendo in-
teligência artificial e 
acompanhar as transfor-
mações tecnológicas que 
já fazem parte do ambi-
ente empresarial. 

cionais, 2 horas antes para 
voos nacionais e 40 minutos 
antes para ônibus estaduais 
e interestaduais; 

  Atenção aos horários de 
entrada (check-in) e saída 
(check-out) dos hotéis; 

  Segurança: uso do cofre 
do quarto, cuidados básicos 
no transporte público local e 
atenção aos objetos pessoais.  

Na Fine Travel, nós organiza-
mos todo esse processo para 
você. Nossos clientes, ao 
comprarem uma viagem co-
nosco, levam todo este plane-
jamento pronto e personaliza-
do. Isso significa que você fica 
totalmente seguro para desfru-
tar de uma viagem perfeita, 
com suporte humanizado e 
assistência do início ao fim, 
desde o momento da compra 
até o seu retorno para casa. 
Não corra riscos desnecessá-
rios na internet planejando tu-
do sozinho. Quer viajar com a 
tranquilidade que a sua família 
merece? Venha tomar um café 
conosco na nova sede física 
da Fine Travel! Estamos pron-
tos para cuidar de cada deta-
lhe do seu próximo destino. 

O Guia Prático para Viajar Sem Estresse 

Empreendedores de Des- 
calvado terão a oportuni-
dade de ampliar seus 
conhecimentos sobre o 
uso da inteligência artifi-
cial no ambiente empre-
sarial. O curso “Negó-
cios inteligentes: IA para 
empresas” será realizado 
pelo Sebrae-SP nos dias 
26 e 27 de outubro, das 
18h30 às 21h, na Escola 
Padre Orestes Ladeira. 
A capacitação tem como 
proposta apresentar 
possibilidades de utiliza-
ção da inteligência artifi- 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL — EMISSÃO ON LINE 

M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :       ( 1 9 )  9 9 6 7 4 - 0 5 8 0  

D I G I T A L  

Viajar é um dos maiores praze-
res da vida, mas o segredo pa-
ra que as férias dos seus so-
nhos não virem um pesadelo 
resume-se a uma palavra: an-
tecedência. Para garantir que 
nada fique para trás, em qual-
quer viagem, de qualquer dura-
ção, quem planeja com inteli-
gência sempre utiliza um chec-
klist de viagem: 

  Documentos válidos (RG 
recente, CNH ou Passaporte); 

  Vacinas em dia e certifica-
dos de saúde exigidos; 

  Mala de mão com objetos de 
valor, eletrônicos e remédios; 

  Chegada ao embarque: 3 
horas antes para voos interna- 
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     (19) 99947-7887 
 

          Tel. Fixo:     
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um parente que era pa-
dre.  O padre Bernardo da 
Silva Lobo seria um tio 
avô de Jose Ferreira?! 
As raízes do Belém do 
Descalvado encontramos 
na doação das terras de 
Jose Ferreira e Florencia 
à madrinha desta: Nossa 
Senhora do Belém. 
Tantas foram as vidas vin-
das de longe, vidas nasci-
das nestas terras, casa-
mentos, batismos e óbitos. 
Quantas histórias em cada 
uma destas passagens, a 
vida cotidiana escreveu! 
Todas elas, sem exceção, 
engrossaram as raízes da 
nossa terra! Em seu tem-
po, foram vivos, os sons 
de suas vidas! 
Quantas plantas, cujos 
frutos colhidos, ajudaram a 
formar nosso patrimônio?  
Quantos frutos extraídos 
das terras do Belém que, 
exaurindo estas mesmas 
terras, transformaram-se 
em patrimônio, em outros 
rincões! Muitos foram os 
cifrões...! 
Muitos foram os produtos 
extraídos daqui que, para 
outras paragens foram, 
mas também, alimentaram 
nossa gente. Em época 
primitiva, tivemos o domí-
nio de uma monocultura 
formada por lavouras de 
café; em menor quantida-
de tivemos lavouras de 
fumo. O principal produto a 
criar fortunas foi o café, o 
ouro negro, como também 
era conhecido. 
 

DO SÉCULO XIX 
PARA O FUTURO 
 

O elo formado entre o sé-
culo XIX e o século XX, nos 

Segundo a ordem Divina, 
o “Templo de Salomão, 
teria sua construção, de 
modo que, de manhãzi-
nha, olhando-se de fren-
te do seu portal, princi-
pal, ao fundo, caso fosse 
aberto, se veria o sol 
nascer”. Concluímos 
que, uma pessoa, saindo 
do Templo, à tardinha, 
veria o sol se pôr no hori-
zonte. O sol nasce no 
Leste e se põe no Oeste.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Seria coincidência que, 
nossa Matriz, tenha esta 
mesma direção? Obser-
vamos que, ao sairmos 
d’Ela, à tardinha, tam-
bém, podemos ver o sol 
se pôr no horizonte! Não! 
Nao se trata de coinci-
dência! A posição do 
nosso Templo e o arrua-
mento da cidade, bem 
esquadrejado, hoje DES-
CA segue e obedece um 
padrão antigo, aos mol-
des do Templo de Salo-
mão, principalmente, em 
sua posição quanto aos 
pontos cardeais. 
Embora analfabetos, Jo-
sé Ferreira da Silva e 
Florencia Maria de Je-
sus, tinham conhecimen-
to deste fato bíblico. Ti-
nham uma formação reli-
giosa-cristã, bem susten-
tada. A razão desta sá-
bia vivencia cristã, pode 
ser que esteja em terem  

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE: E. C. SÃO SEBASTIÃO (1984) 
 

EM PÉ: Custódio Ruy, Vidrinho, Baiano, 

Dejair Miranda, Ideraldo Franceschini , Val-

dir Brum, Nadinho Salles, Suze Fagian, Pê 

Musolini  e Mirtão Factor 
 

AGACHADOS: Rogério Cassamaso, Vitorinho 

Vazoler, Ademir Marcolino, Jair Marcolino, 

Silvinho Colombo, Luiz A. Franceschini e Colinha 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE: GRÊMIO ESPORTIVO DESCALVADENSE (1952) 

EM PÉ: Didi de Souza, Zico Mazola, Zinho Lacerda, 

Daltemio Pozzi, José Jacintho (Chuchu), João 

Ravasi Galetti, Geraldo Mussolini (Mãe), Lelé 

Fuzaro e Tonico Casati 
 

AGACHADOS:  Jairo Camargo, João F. 

Ravasi, João Cardoso, Breno e Pê Mussolin i 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

nos traz uma Belém com 
um florescente comércio 
bem variado. Muitos ar-
mazéns de secos e mo-
lhados, na zona urbana e 
na zona rural. 
No bairro do Ribeirão Bo-
nito (perto da agora da 
Mineração Jundu), havia 
também uma cervejaria 
que, produzia a ``Cerveja 
Veado`` e era da mesma 
família Anselmo. 
Lojas de tecidos, sapatos, 
selarias, oficinas de cos-
tura, de carroças a carro-
ções, de troles grandes a 
pequenos, oficinas de 
ferragens, sapatarias, 
farmácias. Bandas musi-
cais, tínhamos na cidade 
e em algumas fazendas, 
a exemplo da fazenda 
Bela Aliança – aberta nos 
idos de 1860 pelo Barão 
Francisco Antônio de 
Souza Queirós –, nela se 
encontrava ainda, pada-
ria, armazém e farmácia. 
Poderia ser também en-
contrado local de aluguel 
de carroças, troles para 
viagens e animais de 
passeio, como também, 
aqueles usados para ser-
viços, leves ou pesados, 
os chamados de tração. 
Armadores, que forneci-
am todos os padrões de 
funerais, tais como, pre-
paro de lugar para veló-
rios, carruagens ornadas 
–tração animal –, ou tam-
bém, carros simples para 
a condução dos corpos, 
etc. Existiam vários açou-
gues de carne-verde, ba-
res e botecos, uns quatro 
ditos lenheiros, ou, 
depósitos de lenha, etc. 
Um fato interessante, é 
que tivemos o uso da 
queima de lenha nas ca-
sas de Descalvado, por 
pelo menos, mais uns 
setenta anos. Todas as 
casas construídas até o 
ano de 1970 tinham em 
suas cozinhas um fogão 
a lenha. 
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ilícito foi encontrado com 
os abordados. 
Durante as buscas no 
estabelecimento, os poli-
ciais localizaram, dentro 
de um sapato guardado  
em um armário no depósi-
to de bebidas, um revólver 
calibre .38, da marca Tau-
rus, com a numeração 
suprimida. Dois aparelhos 
celulares também foram 
apreendidos. 
 

Antecedentes criminais 
 

Conforme os registros da 
ocorrência, o homem 
possui antecedentes cri-
minais por dois registros 
relacionados ao crime de 
roubo, previsto no artigo 
157 do Código Penal, e 
um por receptação, pre-
visto no artigo 180. 
Diante dos fatos, ele re-
cebeu voz de prisão e foi 
encaminhado para exame 
cautelar e, posteriormen-
te, ao Distrito Policial. 
Após tomar conhecimen-
to da ocorrência, o dele-
gado de plantão ratificou 
a prisão em flagrante, 
permanecendo o indicia-
do à disposição da Justiça. 

que um homem estaria 
manuseando uma arma 
de fogo. 
Com apoio de outras 
equipes policiais, os mili-
tares realizaram a averi-
guação no estabeleci-
mento e abordaram os 
frequentadores e o ho-
mem que se apresentou 
como proprietário do lo-
cal. Inicialmente, nada de 

Na noite de quinta-feira 
(8), a Polícia Militar pren-
deu um homem em fla-
grante por posse irregular 
de arma de fogo em um 
estabelecimento comercial. 
A equipe policial foi acio-
nada após receber uma 
denúncia anônima infor-
mando sobre a possível 
prática de tráfico de dro-
gas no local e relatando  

Homem é preso por  posse de arma de fogo  
com numeração suprimida em Descalvado  

 

fogo, conseguindo con-
trolar o incêndio e im-
pedir que as  
chamas continuassem 
se espalhando. 
Apesar da rápida inter-
venção dos bombeiros, 
o veículo ficou total-
mente danificado, com 
perda total. 
Felizmente, não há re-
gistro de pessoas feri-
das em decorrência da 
ocorrência. 
Até o fechamento des-
ta edição não haviam 
sido divulgadas infor-
mações sobre o que 
teria provocado o in-
cêndio. 

Um veículo da marca 
Ford foi completamente 
destruído por um incên-
dio nesta sexta-feira 
(9), às margens da Ro-
dovia SP-215, nas pro-
ximidades da empresa 
SILTOMAC, em São 
Carlos. 
A ocorrência foi regis-
trada no trecho da ro-
dovia que segue no 
sentido Babilônia–São 
Carlos, onde o automó-
vel acabou sendo con-
sumido pelas chamas. 
Equipes do Corpo de 
Bombeiros foram acio-
nadas e agiram rapida-
mente para combater o  

Carro pega fogo e fica completamente 

destruído às margens da SP-215  

 
 

                               

NOVOS EPISÓDIOS TODAS AS SEXTAS-FEIRAS NAS PLATA-

FORMAS DIGITAIS DO GRUPO FOLHA DE COMUNICAÇÃO 

P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” 

Um caminhão canaviei-
ro tombou na madruga-
da desta sexta-feira (9), 
em uma estrada de ter-
ra na região da Represa 
do 29. O motorista, de 
41 anos, ficou com o 
braço esquerdo preso 
sob a cabine e sofreu 
uma lesão no membro. 

Caminhão canavieiro tomba na região da Represa 

do 29 e motorista fica ferido 
Equipes do Corpo de 
Bombeiros utilizaram 
equipamentos de salva-
mento para retirar a víti-
ma do veículo. Após o 
resgate, o motorista foi 
atendido pelo SAMU e 
encaminhado à Santa 
Casa de São Carlos.  
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